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DADOS DA DISCIPLINA
CÓDIGO DA DISCIPLINA: DES974 - Tópicos em Design, Ergonomia e Tecnologia III

TEMA DA DISCIPLINA: Design na Cidade

CARGA HORÁRIA: 30h NÚMERO DE CRÉDITOS: 2

TIPO DE COMPONENTE: (X) disciplina ( ) tópicos especiais ( ) seminários
PROFESSOR(A): Ana Carolina de Moraes Andrade Barbosa
EMENTA: Estudo da ergonomia aplicada à análise da forma urbana e da vida na cidade, com ênfase

na concepção da qualidade dos espaços públicos para caminhar, pedalar ou permanecer.

OBJETIVOS: A abordagem da disciplina visa a observação direta, treinada e sistemática, como
ferramenta de apreensão da cidade a partir do estudo das atividades e do comportamento
das pessoas.

CONTEUDO
PROGRAMATICO:

Uma perspectiva histórica

- A construção das cidades (Camillo Sitte e Ebenezer Howard), o funcionalismo e o

início do modernismo como ideologia urbana (Le Corbusier);

- A virada do pensamento urbano a partir da década de 1960 (Rossi, Jacobs, Lynch,

Cullen, Internacional Situacionistas);

- A reconquista da cidade na discussão contemporânea.

A escala humana

- O design centrado no humano;

- A micro e a macro escala;

- Campo de visão social;

- A qualidade urbana e a micro escala.

Observador e observações na cidade

- Ferramentas de análise especial: deriva; visão serial; contagem, mapeamento,

rastreamento, vestígios, fotografia, diário, caminhada-teste;

- Espaços de transição suave e rígida;



- Elementos compositivos da forma aplicados à forma urbana;

Design na cidade

- Aspectos ergonômicos dos elementos que compõem o espaço:

o artefatos, uso, permanência, faixa etária, hábitos, influências sociais e

culturais, socialização e a flexibilização de uso;

o Faixas de serviço, livre e de transição;

- Categorias de análise: funções e sistemas funcionais, materiais, proporção,

iluminação, disposição, manutenção.

METODOLOGIA: A disciplina se estrutura em quatro módulos que alternarão a abordagem da temática

através de aulas teóricas, seminários individuais, discussões em grupo e orientações

individuais.

As aulas serão ministradas considerando 4 horas de duração. Os encontros serão

presenciais e acontecerão semanalmente, nas quartas-feiras à tarde. Como recurso de

compartilhamento de arquivos será utilizado o Google Classroom.

AVALIAÇÃO: Trabalhos finais individuais | Documentos em andamento: projeto de pesquisa individual

A avaliação da aprendizagem será uma somativa, terá início com as atividades, participação nos

seminários e nas discussões. Por fim, teremos como produto final da disciplina um trabalho

individual sobre os conceitos abordados na disciplina relacionados às pesquisas dos alunos.
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